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Desde que o Governo da RAEM anunciou o ajustamento da sua política anti-
epidémica, a situação epidémica de Macau agravou-se gradualmente. A conjuntura 
económica de Macau tem sido gravemente afectada pelo impacto epidémico, ao passo 
que o Governo estima que mais de 50% da população de Macau já foi infectada pela 
Covid. Devida à elevada percentagem de cidadãos infectados, muitos comerciantes 
tiveram de suspender os seus negócios. Por exemplo, mais de 70% dos comerciantes da 
Rua da Felicidade suspenderam a sua actividade durante o último período de férias de 
Natal, principalmente devido à falta de mão-de-obra. 

 
Alguns comerciantes informaram que devido à epidemia nos últimos anos, as suas 

perdas económicas são incalculáveis e que, devido ao recente surto epidémico em Macau, 
o volume de negócios voltou novamente a decrescer. Estes comerciantes esperam que, 
depois de a cidade sobreviver ao recente surto epidémico, se consiga alcançar uma 
verdadeira recuperação económica. Durante os feriados do Dia da Fraternidade 
Universal, Macau registou a entrada de 28 100 visitantes. As zonas turísticas mais 
populares já estão a ficar lotadas, a epidemia está a diminuir gradualmente e a indústria 
do turismo de Macau começa a ter esperança de dias melhores.  

 
Tenho as seguintes sugestões: 
 

1. Que o Governo da RAEM estabeleça um plano de recuperação económica 
para o futuro e ajude as pequenas e médias empresas a manter um fluxo de 
caixa suficiente para a recuperação dos seus negócios. Segundo: que se 
transforme o programa de “Passeios, Gastronomia e Estadia para Residentes 
de Macau” num novo produto turístico, ao mesmo tempo que se procura 
aumentar a promoção dos pontos turísticos no geral de forma a atrair mais 
turistas. Além disso, deve-se reforçar a divulgação dos bairros antigos que 
tenham pontos turísticos, e estabelecer um diálogo com os comerciantes 



 

destes bairros antigos para impulsionar conjuntamente a economia destas 
zonas, preparando-se deste modo o futuro da recuperação económica de 
Macau. 

2. Que o Governo aproveite adequadamente os fundos remanescentes do 
segundo plano de apoio económico, no valor de dez mil milhões de patacas. 
Muitos comerciantes sofreram grandes perdas e suspenderam os seus 
negócios devido à epidemia. Isso significa que, mesmo sem negócios, ainda 
tiveram que “pagar salário aos funcionários” e “pagar rendas sem obter 
lucros”, sofrendo múltiplos golpes nos negócios. Sugere-se que se atribuíam 
apoios financeiros aos comerciantes afectados para aliviar a situação difícil 
em que se encontram. 

 


